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Resumo 
 
Tudo Bem ser diferente: Reflexões sobre o conceito de “normalidade” em um 
grupo terapêutico de adolescentes do CRAS Este trabalho visa problematizar o 
conceito de “normalidade” não só na adolescência como também nas diversas 
fases da vida. O fio condutor para essa análise parte de experiências 
sociopsicodramáticas realizadas em um grupo terapêutico com adolescentes 
que frequentam um Centro de Referência em Assistência Social (CRAS) 
localizado em um município no noroeste do Rio Grande do Sul. Toma-se, 
nesse sentido, o viés sociopsicodramático para dar visibilidade a essa 
discussão. À luz do sociopsicodrama de Moreno, foram utilizados determinados 
“objetos intermediários” a fim de lançar um olhar especial às singularidades dos 
sujeitos, facilitando o aquecimento dramático e transformação coletiva, a partir 
de uma atenção especial às diversidades que cada vez mais constituem o ser 
jovem na sociedade contemporânea. Nesses termos, o objeto intermediário 
conjuga-se como um facilitador para o mundo do como se, um espaço onde a 
realidade é encenada e os conflitos superados. Destes objetos intermediários, 
chamamos atenção para um inventado em determinado encontro com os 
jovens: o boneco „Bruno‟. Criado em um dia cuja temática discutida envolvia o 
processo de „ser diferente‟ e aceitação do „anormal‟, „Bruno‟ nasce a partir de 
uma construção coletiva com características muito diferentes de cada um dos 
integrantes; passa a participar do grupo, e a partir disso, constitui um novo 
integrante que põe à mesa questões que vêm da ordem “do novo”, “do 
diferente”. Como principais resultados dessa criação, foi possível observar uma 
desconstrução nas noções de normalidade, onde os próprios jovens passaram 
a questionar estatutos de verdade presentes nos discursos sociais (ideias de 
beleza presentes na mídia, ideais de crianças perfeitas, exigências de dar 
conta de suas „falhas‟, etc.). Sendo assim, presenciou-se o desenvolvimento de 
uma maior flexibilidade da parte dos adolescentes de lidar com as diferenças, 
bem como aceitação de particularidades próprias dos seres humanos. 
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